
Leiria, 13 de Julho de 1929 N .0 82 

• . . 

( COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA ) 
------------------------------------------------------

Director, Proprietário e tdilor - Dr. Jfanuel Mar ques dos San tos 
Composto e impresso na União Grâfica, 150, Rua da Santa Marta, 152 - Lisboa 

Adminiatrador: - P adre Manuel Pereira da Silva 
R.,edacçllo e Administraçllo: S e m lnârlo d e L el r l<:l 

A GRANDE ROMAGEM DE JUNHO AO SANTUÁRIO NACIONAL 
DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

A segunda a pariçio d a Virgem - O 
g lorio so taum atu rg o portu g u b - E a­
ple ndido d ia de P ri mave ra - E xtraor­
d in ário con curso de p e r egrinos - Fá­
tim a , coraçlo d a P átria. 

Há preci~amente doze anos que, no. char­
neca. árida e E-stéril de l~átima, a augusto. 
Ro.ínha do (;éu !!C drgnou aparecer, pela se­
gunda ''ez, ao:~ humildes e inocentes pasto­
r inhos de AljustreL 

Depois de rezar·ern o terço do Rosário, 
de joelhos, diante da. azinheira sagrada, a 
luz fulgurante dum relâmpago ijUlcou de 
repeute o et~paço e o vu lto gracioso e en­
cantador da. Virgem, em formosa visão ce­
lestial, desceu sôbre a árvore bemchta, nim­
bado dos esplendores imnrcessíveis da gló­
r ia. Lúcia, l<~rancisco e Jacinta, os três vi­
dentes privilegiados, contt:mpLam de novo 
com os seus olhos mortais aquele protótipo 
de bondade o de beleza, em que se refletem 
a majestndc e ns perfeições infinitas de 
Deus e que é o enlêvo dulcí,.simo dos An­
jos e dos Santos no ParuÍI!O. A protngonis­
ta das aparições interpela a celeste Visão 

-e entre as duns trava-se um diálogo íntimo, 
que dura· apenas alguns minutos. 

As poucn~ dezenas de pessoas que assis­
tem n esta s<•ena, apnrentPmente tnm sim­
pie.~, numa es1>~ctaliva. an~wsa não ouvem 
sequer unu1 palnvra do mhterioso colóq111o, 
mas teem tt rlllpl·es!lào ht•m nítida de que 
alguma coisa se c>:~tá pa>:~l!ando de e11tranho 
e sobronntuml. A L1í<·ia vur fixando na me­
mória e gun rdundo no escrínio do coração 
~mo mimo>~as pérolus de luz o amor a.s pa- j 
lavras divinas que brotam dos lábios virgi­
nais de 1\fal'ia. 

A pequena multidão dispersa-se pouco a 
pouco. 'ós vrdentes retiram-se também para 
suas casas. E nas almas de todos fica par­
rando uma. saúdnde infinda daqueles mo­
mentos inofáveis e ~;obe bem alto a espe­
rança fagueira, on antes a certeza conso­
ladora de CJUe melhores dias se estão pre­
parnndo, com as bênçãos ele Deus e por in­
tercessii.o de 1\fnria, pura esta Pátria que­
rida, para êste Port:ll'al fiel que se honra 
de a ter como sua exeelsa Padroe1ra. 

E' no dia treze de Junho que a Santn 
Igrejã convidn os b('Us filhos do mundo in­
teiro a prestar homenagem da sua venera­
ção no humi lde filho do pobresinho de Ali­
ais, no glunoso taumnturgo português, San­
to Antómo de Lisboa. 1<;11te facto e a for­
mO!lura do tempo que se conservou sempre 
ameno o delicioso, verdndeiramente prima­
veril, <·ontrihuírnm, em larga escala, para 
que <t concorrência de peregrmos fôsRe a 
maior que até hoje se tem registado por 
ocasiiío do aniversário da segunda apari­
ção. 

No dia treze ele cadn Mês, por ês!IC Por­
tugal além; desde Vulença ao Cabo de S. 
Vicente, !Hl almas crentes e os corações 
o.brnzados em devoçiío ou dilttcerado11 pela 
dor volvem-se suplicantes para Fátima e, 
em pietlosu romag<>m espiritual, vão pros­
trar-se junto do trono ela Mãe de miserr­
córclla e depôr a seus pés a homenagem fi­
lial da sua venernção, da suo. confinnçn e 
do seu nmor . 

Os peregrinos de desejo unem-se em espí-

\ 

rito nos perEigrinos de facto. E assim n Vir- ~ organisada pelo rev.do Dr. Pereira dos 
gem bemdita, tam amante e taro amada dos Reis. Dada n reconhecida eompetência dês­
Portuguese!l, seus filhos pobres o pequeni- ~ to brilhante ornamento do clero dn capi­
nos, tem no augusto santuário do l!'átima tal, que alin a um talento invulgar e a um 
por sólio e pedestal uma gigantesca. pea- a!!mirável senso estético conhecimentos pro­
nha. de corações que eleva o seu vértice fundos da Sagrada Liturgia e umn alma 
pnra o Céu e que pode chamnr-se e é na !apaixonadamente enamornda da bele~a das 
verdade o grnnde comção da Pátin, o co- cerimónias e ritos da Igreja, é fáci l imngi­
ração generoso e magnânimo de Portugal! nar a ordem, n gra-vidnde e n compostura 

que retDnram sempre nesse grupo de pegri-
Numeroaaa pereg rinaçõe s - O Rev.o nos, profundamente compenetrados do nlto 

Cónego d r. Pereira dos Reis e o g rupo significado dumn romagem religiosn. Os 
dos Anj os- O Rev .0 dr. Fra ncis co C r u z netos de culto colectivos, próprios dessa 
e a Arquiconfra ria do S . C. de Maria peregrinação, foram revestidos duma gran­
- O Re~.o dr. Ma nuel P e res e a P e- diosiclade tam solene e duma piednde tnm 
reg rinaçlo da Con ce ição Velha- O tocante que impressionavam e enterneciam 
Re v.0 Antunes e o g rupo de Cascais . I até i1s lágrimat~, as pessoas que os presen-

ceavam. O distintivo dos peregrinO!! dêste 
Foram intímerns as per·egrinnçõcs que grupo era uma mednlhn de prntn foscn pen­

neste mês so realiznram no local das apa- dente dum laço branco e verde, tendo gra­
rições, mas é impossível desc·re,·ê-la~ tôdas I vada no anverso, em relêvo, a scena encan­
e sequer ennmení-lns por não terem sido tadora das aparições e no vers~ a indica-

O Snr."Prestdênte da República e o Snr. Bispo de Leiria, na Fátima 
em 12 de maio, à salda do hotel 

' 

oportunnm<>nte enviadas na respectivas co- ção da freguesia e a dnta em qne se efe­
municn~·õet~ e os nt>c·e>~snnos elementos de I ctt1ou n peregrmação. 
inform:\~·ão it redacção da uVuz da lt'1ítimau Oem bnja o ilustre organiznclor desta pc­
para se fazer o devido relato. Aqui ficam regrinnçiio pela sua feliz inicintiva, coroadn 
registadas, como algumas dus que mlllhor de tnm brilhante êxito, e praza n Deus 
satisfaziam à>- c·ondições duma orgnnisaçiio que muitas outras peregrinações se renli­
técni<•a ~spiritual e mnterinl modelar, o zl'm vnsaán~ nos mesmos moldes parn 
grupo da f1 i•l(uesia do!< Anjos, de Lisboa, maior honra ele Nossn Senhora e maior 
sob n drrccção do rcv .do p1\roco dr. José t•rovelto das almas. 
Mn01wl Pereira do11 Hei~, cónego da Santa 
Sé Patriareal, o~ mPrnhro, da Arquiconfrn- A p r o cisslo das ve la s - A adoraçlo 
ria elo Tmn<·nlndo Cora~·ão de Maria, da nocturna- As a locuçõea d o Rev.oLufa 
mesmn c·~tlndP, presiclldos pelo rcv.do dr. Castelo Branc o - C o n fissões, m issas 
Fram·i11c·o Rodrigues Cruz, n poregrinnção e co m unhõe s - A piedade dor pe re­
cia frep;uesia cht Conc<>iç\io Velha, também grinoa. 
da capital, tendo i\ ena frente o re..-.do dr. • 
Manuel P~.>J'es, e o grupo do Cascais, ~<:uin- 1 A procissão das velas afectou-se na forma 
do pelo rev.o Antnnes. Seja lícito destacar ele• t'ostume. 1\Iais viva, mais movimentada 
aqui entre tôclns a peregrinação dos ~\njos, (\Ue u. de dose de Maio último, porque, a-

-pesar do enorme concurso de peregrina~~, 
não revestir as mesmas proporções coloe­
snis, nssombrosa.s, decorreu com mnis or­
dem e regularidade, posto quo o de11file 
durllSBe nlgumns horas. 

Esta procissão nocturnn, dutocnrolando-se 
no ar livre, em plena montanhn, e nbra..­
zando o espaço com milhares de fogo>~, cons­
~rtue um espectáculo, ao ml!llmo tempo 
1rnpononte e enternocedor. 

Raros são os olhos que podt>m repreRo.r 
as lágrimas, raros são os corn~'Ões quo não 
se sentem comovidos, em presença dê.,se 
e!!pectáculo, t~empre belo, 11empre novo e 
sempre grandioso e empolgante. Após a. 
procissão, que termino. com o canto do Cre­
do em frente do altar das missas, principin 
a comovente l'erimónin cl11 adoração do 
Santíssimo Sat'ramt>uto exposto num lindo 
trono do luzes e flore~. Durante aquela. 
noite, Jesus-Hóstin r<>cebe as homenagens 
de Portugal que vão ofortnr-lhe, em nome 
dos representantes do tôda.~ us provfnciaa 
dos seus constituinte,, neto~ de amor e 
netos de repnrnção e desngrnvo. As diferen­
tes peregrinações fazem a adoração por 
turnos. Cinco vezes o nw.do Castelo Bran­
co sobe ao púlpito pura talar longa e elo­
quentemente sobre os motivos e fins da 
peregrinação. Na Jgrt>ja da Penitenciária 
os sacerdotes disponhms vão ouvindo de 
confillsão, pela. 1101te nd1ante, ns pessoas de 
~exo mMculino, à medida que se aprrsen­
tnm para êsse fim. As mislins celebram-se 
sem interrução nos altares do Pavilhão doa 
doente11 e na igreja da Penitenciária. De 
vez em qunndo, um ou mnis sacerdotes dis­
tribnem o Pão dos Anjos, que é recebido 
com fervor por milhares do fiéis. Scena 
incomparáv<>l a de Jesus dando-se i1s nl­
mas polua miios ungidas dos seus ministros 
para a.s purificar e santificar com o seu 
contacto divino I Ent•antadorn a piedade 
dos pore~~:rinos que oferecem os seus cora­
ções ao Hóspede Celeste, oculto na Hós­
tia-Santa, para que, fazendo dêles verda­
deiros tronos do seu amor sôbre a torrn 
fnça depois tronos da ijUil. glória 'no Céu i 

A missa doa aervitaa- A primeira 
prociaalo d e Nossa Sen hora - A mis­
sa d oa doentes- A aaaiatência- Aa 
oraçõea e o s c l n tfco a doa ff~ia. 

A's primeiras horas da manhã, os servi­
tas assistem a uma missa, que é rlita ex­
pressamente pura êles, e todos ou quási 
todos rec·ebem o Pão dos Anjos, aproximan­
do-se da mesa eucarft~tica com uma piedade 
e uma devoção edificantes. O longo inter­
valo de muitas horas que medeia entre os­
ta missa e a primeira procissão de Nossa 
Senhoi'a é empregado pelos sncerdotEl8 em 
ouvir confissões e administrar n Sagrnda 
Comunhão, pelos médicos no exame e re­
gisto dos doentes, pelos servitns na condu­
ção dos mesmos e pelo povo nn ornção e na 
prática de actos de piPdade. Pouco antes 
do meio-dia solar, realiza-se a primeira 
procissão, que é revestida dum grando bri­
lho, parn trnn•portar n Imagem de Nossa 
Senhora dn capela das aparições para a ca­
pela nova. Imediatamente depois da pro­
cissão principia a missa solene, rezadn, que 



2 VOZ DA FÁ TI MA 

é oferecida pelos doentes, pelos peregrinos 
de facto e de de~ejo e por todas as neces­
sidades recomendadas. A assiStência é bas­
tante numerosa, fazendo lem~rar a dos d1~s 
de grando peregrina('iio naetonal de Mato 
e Outubro. Para isso contribuiu de certo 
em grande parte a cir?unstância de Santo 
António ser o padroe1ro da freguesu~ de 
Fátima. O dia treze de Junho é guardado 
pela população profun~amente re~igiosa co­
mo se não fôra um dHL santo d1spensado. 
Dêste modo, as quarenta aldeias que. for­
mam a freguesia, cuja área. é v~stís~1mn, 
despovoam-se pouco .antes do ~e~o d1a . so­
lar indo os seus habitantes nss1st1r à m1ssa 
do; doentes na Cova da Iria,. co~o antes 
das apari('ões é mesmo nos pnme1~os an<;>s 
depois das apari9ões ?ostumavam 1r ouv1r 
na igreja paroqUial m1ssa solen~ da grande 
fel:lta anuul em honra do glorJOs? tauma.­
turgo, que actualmen~ se r~ahza, ~or 
transferência no pnme1ro Dommgo segmn­
te. Durante 'o Santo Sacrifício a assistên­
cia rl'za o têrço l'lll voz alta e canta alguns 
cântiros p~edosos em honra de Jesus Sacra­
mentado. 

duções, pensai na eternidade qu«:, vo~ espe­
ra e, à luz sobrenatural que .entao vos ha­
-de iluminar, vêde como deve1s sempre pre­
ferir tudo, mesmo a próp•·ia morte, a. serdes 
infiéis a Deus atraiçoando as promessas 
do vosso bapti;mo. Aprendei, re<:o~dando. o 

AS ;cURAS DE FÁTIMA 
santo leproso de Fátima, a mortlftcar crls-
tãmente a vssa carne, destinada a. ser na Meningite tuberculosa. 
sepultura pasto de vermes e gusa.nos e a 
apreciar a formosura incomparável da al­
ma purificada pelo sangue de Jesus e 
adornada com a graça divina. 

Para concluir êste relato, transcreve-se a 
seguir, traduzido do or!ginal fraJ?cês, uma 
interessante carta env1ada ao dtrector da 
«Voz da. 11'átiman pelo rev.do Fr. J-uís M~­
ria Baron da Ordem de S. Dommgos, dt­
rector da' magnífica revista domi~icana 
«Revue du Rosaireu, que se pubhca em 
Saint-Maximin (Var), }?rança: .«Avé Ma­
ria- Saint Maximin 24 .de ma1o de 1929 

-Senhor Director~ Agradeço-lhe muito 
penhorado ter-se dignado aceitar a perm~­
ta da sua tnm interessante «Voz da Fát•­
mau com a uRevue du Rosa.ireu; agrade­
ço-lhe igualmente os postais ilustr.ados que 
teve a grande bondade de nos envu~r e que 
despertaram a curiosidade de todos quan­
tos o.qui estão, em Saint-Mnximin, no nos­
so Convento de Estudos. 

Ermelinda Antune• Duarte, moradora 
na Azinhaga da Salgada, Cheias, diz: 

uMuito devota de Nossa Senhora do Ro­
sário de .l!'átima desejo que todos conhe­
çam o grande milagre que Ela me conce­
deu snh·ando-me duma gra,' e doebça. meu 
sobrinho Arnaldo Duarte da Silva, de 4 
anos morador na Ericeira, que nos veio 
visit~r e com tanta infelicidade, que foi 
acometid~ de uma meningitt>. 

observado, no dia onz.e de maio de m~l no­
vecentos e vinte e otto, a me&ma cr11linça 
a encontrei isenta de qualquer sequela que 
geralmente acompanha. as pess!>as que so­
brevivem áquela doênça. Constdero-o por­
tanto absolutamente curada. 

A bênçio dos doentea- Um anjo 
em forma huma11a- Um santo lepro­
so - O sermlo e a procissio final 
fitima em França. 

Terminada a missa dos doentes, tudo se 
prepara para a tocante cerimónia da bên­
ção do Santíssimo Sacramento. 

Feita a exposição e cantado um motete, 
o oficiante, ladeado pelos rev.dos Cónego 
dr. Pereira dos Re1s e dr. Peres, desce os 
degraus que conduzem no Pavilhão e pro­
cede i\ bênção dos doentes, começando pe­
los que se encontram em estado mais grave. 
Do lado da epístola, deitado num colchão, 
naquele Jogar de igual.dade evangélica, on­
dt> a partilha do sofrimento e a candade 
cristã a todos irmanavam, está uma crmn­
ça que aparenta não tA;r. ma1s. de. ~ez 
anos. Filho duma das fnm1has ma1s dtstm­
tas da capital do Norte e doente htí alguns 
anos v1era nn véspera, acompanhado pela 
müe 'e por uma tia, afim de pedir à Vir­
gem Santí~sima a cura da sua doença ou 
pelo menos alguns alívios aos males de 
que padece. No seu rosto angélico ret~ata­
-se a inocência da sua bela alma, panan­
do-lhe nos lábios, levemente descorados, um 
sorriso que traduz uma confiança ino.bal~ 
,·el na querida Mãezinha do Céu e uma 
resignação .perfe1ta à. santa vontade de 
Deus. Memno ou anJo em carne, praza 
no SenJ10r que os seus sofrimentos unidos 
nos da Vítima Divina., imolada na Cruz e 
todos os dias incruentamente imolada na. 
ara snnta, logrem reparar as nossas ofen­
sas e atrnír sôbre nós torrentes de graça. 
e misericórdia! 

Do Indo do Evangelho, entre todos os 
doentes, destaca-se um ,·erdade1ro farrapo 
humano, que constitue uma horrível 'isão 
dantesca. Sentado num cesto de pcqu<'nns 
dimensões, julgnr-se-1a, à. primeira vista, 
uma criança. de cêrca de sete anos de ida­
de. Da cabeça até à planta dos pés, todo 
êle é uma chaga hedionda. O rosto comple­
tamente desfigurado, sem forma humana, 
as órbitas vazias, o corpo mirrado, enegre­
cido, ressumando pus por todos os poros, 
a vista daquela vítima dum dos mais hor­
ríveis flagelos que torturam a pobre huma­
nidade confrange a alma. e desperta uma 
comiseração imensa, quási infinita, ainda 
nos corações mais duros e insensíveis. E' 
um leproso. Como não vê nada, parece in­
diferente e como que alheio a tudo quanto 
se passa em tôrno dêle. Na mão direita, 
disforme e ressequida., tem um lenço, com 
que, de vez em quando, afasta as moscas 
que teimam em pom;ar nn chaga nl'a e 
enorme que é a sua cara. Tem trinta e 
três anos de idade. Natural de Proença-a­
Nova, vem a Fátma, pela segunda vez, pe­
dir diz êle, nüo a sua cura, nem mesmo 
um' pouco de lenitivo para o seu mal, mas 
a graça de se santificar, amando a Deus 
cada vez mais e sofrendo por Ele com uma 
resignação e um amor ainda maiores. Num 
dado momento, uma Renhora de Lisboa, -do­
ente e provada com graves desgostos de 
família que estava sentada em frente da­
quela éÍ?a~e humana, excla.m!1', num impul­
so irreprimível de grat1dao part\ coro 
Deus: uSnr. Visconde, dizia-lhe há pouco 
que era muito infeliz; não, não sou; con­
sidero-me felicíssima, depois que os meus 
olhos contemplaram êste espectáculo hor­
rendo ... Bem dito seja Deus !u 

Jovens, meninas, homt>ns e senhoras da 
sociedade, que tnntofl cuidado~ dispensais 
ao vosso corpo e que vos esqueceis muitas 
vezes da vossa alma, cedendo ao impulso 
de paixões ign6beis e ofendendo o Senhor, 
vinde ver neste espêlho como eão frágeis e 
llfémeros os bens da terra I Lembrai-vos de 
que sois pó e de que em pó vos haveis de 
tornar. Quando o mundo, o demónio ou a 
carne vos tentarem desviar da senda da 
virtude e do dever com as suas infames se-

Podia ter p04liido ao nosso caro Padre 
Gonçalves Tava~es que se encarregasse de 
agradecer em meu nome, mas preferi fa­
zê-lo pessoalmente, apenas confundido por 
ter demorado tanto tempo o cumprimento 
dêsse dever. 

Todos os dias, novos assinantes apare­
cem, em grande número, e pedem expres­
samente que lhes forneça os números que 
inserem o relato das aparições de Nossa 
Senhora do Rosário aos pnstorinhos por­
tugueses. 

Há sete meses, Nossa Senhora de Fáti­
ma era pouco conhecida em França. Fa­
lei dela em Lourde& publicamente no mês 
do Outubro de 1928 com assombro, ~di­
ficnção e all'gria da multidão dos peregri­
nos. A nossa revista, que conta trinta mil 
leitores, faz conhecer um pouco por tôda 
a parte a narrativa dessas aparições recen­
tes; o nosso pequeno ccBoletim do Rosário 
Perpétuou, cuja tiragem mensal se eleva a 
cento e setenta e oito m1l exemplares, con­
tribuiu também poderosnmente para isso. 

Temos enviado a revista para Inglater­
ra, I~scócia, Itália, Alemanha, Espanha, e 
até para o Japão, para que se descrevam 
as aparições de Fátima em rev~stas dês­
ses diferentes países. 

Tomamos tanto a peito esta difusão 
quanto é certo que Nossa Senhora de Fá­
tima é no.!sa: ela é Nossa Senhora do Ro­
sário; orn a nossa Ordem é a Ordem do 
Rosário. Foi ao nosso bemaventurado Pa­
dre S. Domingos que a Raínha do Céu deu 
o Santo Rosário e há sE>te séculos que os 
nossos Padres não tt>cm cessado de ~er pio­
neiros desta grande e tam frutuosa devo­
ção em todas as partes do mundo. Na sua 
encíclica uLrotitire Sanctrou, de 8 de se­
tembro de 1893, o imortal Leão XIII po­
dia dizer: ccE' por estado e por vocarao que 
os F:ilhos do Patriarca Domingos devem 
aplicar-se cotn z~lo a muZtiplicnr a.~ Con-­
fraria& do Ro&ário e a mantê-la& em t6do 
o aeu fervor.,, 

Conte, pois, com o nosso filial amor pa­
ra com Nossa Senhora do Santíssimo Ro­
sário para o auxíliar, na medida das nos­
sas fôrc;as, a propagar ns glórias de Fáti­
ma. 

E minha intenção reproduzir no número 
do mês de Julho doi!! dos postais ilustrados 
que nos enviou.: a vista geral do Jogar dns 
aparições e as multidões de Fátima. 

Se esta modesta carta puder ser-lhe útil 
nas suas publicações, dou-lhe toda a liber­
dade de se servir dela. 

Com o meu vivíssimo reconhecimento, di­
gne-se aceitar, senhor Director, a homena­
gem do meu religioso respeito e os protes­
tos da minha inteira dedicação em Nosso 
Senhor e Nossa Senhora do Santíssimo Ro­
sário. 
Frei Luís Maria Bnron, O. P.- Director 

da Revista do Rosárion 

Visconde de Montelo 

------~r-------

PENSAMENTOS 
Pureza é vida, é freS('ura, é formosura. 

da alma· não deixes que se acerquem de 
tt aRsass'inos que façam do teu coração 
um cemitério, jazida de decomposição e 
podridão .. . 

P. A. de Do&&, S. J. 

Mandámos chamar o Ex.mo Sr. Dr. 
Dias Coelho e logo o desenganou. Efecti­
vamente o· pequeno não so<egava com a 
cabecinha, sem vista, sem fala, já sem mo­
vimenw algum; nós a todo o momento 
esperávamos o triste fim do anjinho. Man­
dámos chamar o Ex.mo Sr. Dr. João Tor-

Arnaldo Duarte da Silva 

rado que também nos disse o mesmo e co­
mo o ví~emos pe•·dido invocámos n pro­
tecção da Virgem Nossa Senhora. Dáva­
mos-lhe a água miraculosa de Fátima. e 
ao mesmo tempo fazíamos uma novena e 
graças a Nossa Mãe do Céu o pequeno es­
tá salvo e sem defeito algum. 

O .l<Jx.mo Sr. Dr. Dias Coelho encon­
trando o pai do pequeno, preguntou por 
êle e qual não foi o BC'U espanto quando 
lhe disseram que ia melhor; pediu, então 
licença para o vêr. Ficou admiradíssimo. 
Aconselhou a ir com êle ao Hospital de S. 
José e no dia seguinte l:í fomos. Viram 
o estado ela criança que mandaram com 
urgência para o Hospital de D. ~stef~­
nia, estando internado lá s6 um d1a P.o1s 
que as informações eram que o memno 
não se salvava. Então o pai quiz que êle 
acab:u;se os seus poucos dias na sua com­
panhia, no que teve bastante dificuldade 
se não foAse o Rx.mo Snr. Dr. Samuel 
Maia, que concordou visto que a respon­
sabilidade era do pai. Levou-o então pa­
r.t a Igreja Nova (Mafra) e apesar-de 
tantas voltas o pequeno via-se melhorar 
de dia para dia. 

Para reconhecimento fomos a F.átima 
agradecer à Virgem tão grande milagre 
e ao m<>smo tempo uma outro. graça con­
cedida. 

Raínha do SantfJSII oo 1\tJsário rogai por 
nós. 

ATESTADO 

JoiJ.o Torrado da SiZ11a, bacharel forma­
do em M edicfna e Cirurgia pela Faculda­
dt de 1lf eclit'ina de Li& boa, declaro sob mi­
nha re.!ponsabilidade profissional que Ar­
naldo Duarte Silva, de quatro anos de 
edade, natural da Igreja Nova Concelho 
de Mafra filho de Antonio da Silva e de 
Salomé Duarte Silca foi, por mim, obser­
t•ado no dia dez de novembro de mil no-

Todo 0 gen ro do mortificação é uma v~centos e vinte ~ s~te tendo eu diaono~­
libertação, uJa a11cençiio, uma divinisa.- hcado ~ma mentngtte tuberculosa, CUJO - I prognostu;o era fatal. 
çao... Dr. Gonçal1Je& Cerejeira. Mais declaro que tendo novamente 

E por ser verdade e me ser pedido pa&­
so a pre&ente declaração que as~ino. 

Lisboa, 25 de Abril de 1929. 

(a) João Torrado da Silva 

(.!eg 1~e u 1·econli eci ntento) 

• • • 
«Ex.mo e Rev.mo Snr. Director da. 

Voz c;a Fátima. 

Permita-me, Sr. Director, enviar-lhe. ho­
je estas linhas para a Voz da Fáttma, 
contando algumas das graças obtidas na 
Espanha pela intercessão de Nossa Se­
nhora do. Fátima. 

Espanha, nação irmã de Portugal & 

também filh1\ da Viregem Imaculada, tem 
pn•·ticipado dos favores que Nossa Mãe do 
Céu prodigaliza nestes tempos nos qua~B" 
parece quiz colocar o seu trono de m~sen­
cordia em Fátima, escolhendo pastormhos 
portugueses para serem os seus confiden­
tes encarregando-os de anun<:iar ao mun­
do' as maravilhas de miseri<·ordia com que 
queria beneficiar e salvar .Po.rt.ugal. 

Segui, quási desci? o pnnc1p1o , e. com 
intcrêsse os acontec1me1lto~ da Fatima e 
em toda~ as circunstâncios l'm que tenh<> 
acudido a estn Mãe bendita as minhas sú­
plicas foram atendidas. 

Vou <•ontar alguns dos favores recebi-
dos. 

Achava-se gravemente doente ~ma me­
nina e a doença apresentava vár1as e s&­
rias complicações. Foi-lhe dada água da 
Fátima com recomendação de começar 
uma novena tomando a tígua. e fazendo 
um promessa a Nossa Senhora, se se cu­
rasse. Assim fez e em pouco tempo encon­
trou-se completamente bem. O ano passa­
do veio de Espanha a Fátima agradecer o 
favor recebido. 
~o mês do agosto passado estava um 

jovem bastante mal, prestaram-lhe tod<;>s 
os auxílios do. sciência sem se conseguir 
obter resultado nenhum. Depois de ter 
sido examinado. pelos raios X os médicos 
declararam ser necessária uma operação. 

Foi então que me oC'orreu dnr-lhe uma 
estampu. de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, dizendo-lhe que, visto os médicos 
não lhe terem podido fazer nada, era pre­
ciso vêr se Nossa. Senhora o fazia, que 
começasse uma novena. Uma pessoa de fa­
mília. que já tinha experimentado o so­
corro da Santíssima Virgem noutro caso 
d.e muita gravidade, propoz á mãe do 
doente que esperasse uns dias antes de 
manda-lo no Hospital, mas a proposta não 
foi aceite . .A mãe diz que era coisa. impos­
sível, visto estar já tudo combinado para 
entrar no dia. seguinte, 5.• feira como se 
efectuou. O doento já sentiu algumas me­
lhoras nellSO dia a ponto de não ser ne­
cessário usar as injecçõ011 calmantes que 
eram precisas havia já. muitos dias. No 
dia seguinte sujeitaram-no de :.novo aos 
raios X o os médicos já não lhe acharam 
nada. Levantou-se e fácil é adivinhar qual 
foi a admiração dos parentes e amigos 
quando indo-o visitar o encontraram a 
passear no pateo do Hospital.. Continuan­
do a sentir-se bem foi para sua casa. no 
sábado e no domingo de manhã alguém 
me veio dizer que o doente tinha ido dar 
um passeio de bicicleta. Com efeito, não 
tardo\! em vir êle próprio a visitar-me 
e disse-me: uNão sei o que é isto, mas eu 
sinto-me melhor do que nuncau. 

Cuidado por um dos meus irmãos foi 
para a. Missa agradecer a Nossa Senhora 
o favor recebido. Este rapaz ainda que 
baptizado e C'Om bons sentim.e~tos, n!o 
tendo recebido educação rehgtosa, nao 
pratiC'a a Religião, mas niio larga a.. es­
tampasinha de No~sa Senhora de Fáttma 
que eu lhe tinha dado e. algum .~mpo ~e­
pois indo visitar um pr1mo rehg1oso dts­
se-lhe: «Dá-me uma estampa. des~a Vir­
gem que me curoun e ~gora costuma as­
sistir à missa nos dommgos. Esperamos 
que a SS.ma Virgem fará o segundo e 
maior milagre da convt>rsão desta alma. 

Para. terminar, contarei outra cura 
obrada em favor da pessoa que me pediu 
para l'Screver esta r.ela('ãO. ~~ava n mor­
rer já tinha recebido os ultJmos Sncra.­
me~tos quando lhe mandei uma medalha 
e água de Nossa Senhora da. F:ítima, re­
comendando-lhe que Q- tomasse com fé e 
começasse uma nov(lna. Disse depois o 
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doente: ua fé e a febre me fizeram tomar 
toda a água de uma vezn. O torto é que 
três dias depois começou a comer de tudo 
quando antes, somente à custa de grandes 
esforços se obtinha que engulisse algu­
mas colheres de leite. Depressa estava 
completamente curado, achando-se ainda 
melhor do que antes da doença, de modo 
que conseguiu ir para o Convento, como 
desejava antes de adoecer, e para teste­
munhar a sua gratidão a sua celeste 
Bemfeitom, hoje se chama Frei L . de 
Fátima. 

Seria par~ desejar que se publicasse em 
breve, um hvro em espanhol que pudesse 
levar ao conhecimento de maior uúmero 
de pessoas na Espanha as apanções e ma­
ravilhas operadas por Nossa Mãe do Céu 
na Fátima. 

Ultimamente, alguns jornais e revistas 
publicaram artigos sôbre Fátima u êstes 
nrigos são lidos com entusiasmo. 

Fala-se em organisar para data muito 
próxima uma peregrinação do centro e do 
no1·te da Península. Queira a Santíssima 
Virgem abençoar os esforços dos organi­
sadores para que cêdo se possa realizar 
tão piedoso projecto. 

Sou de V. Rev.cia Snr. Direcor, muito 
gruta no Amor Misericordioso de Jesus 

U m<L religiosa espanhola 

Agradecendo uma graça 
(Rua dos Herois de Kiongn, 2-2.? esq.0 ) 

Lisboa, 15-5-1929 
Rev .mo Senhor 

Venho ~·~lntnr um milagre que se ope­
rou cm mm1 o uno passado. 

Uma grave doença. interior que me fa­
zia sofrer horrivelmente abatia-me dia a 
dia, sem esperança de me curar. Levava 
noites levantada e bentindo dores tão pro­
fundas que nlgunws ,·ezcs julguei pôrem 
termo à minha vida. 

Era em vão que a medicina tontuva de­
belar o, meu pndecimonto, aplicando-me 
numtJrosas pontas de fôgo sôbre as costas 
que apenas serviam para mo tornarem 
muis dolorosa a existência. 

Recorri então a Nossa Senhora. de Fá­
tima, e um dia, numa peregrinação, diri­
gi-mo para o seu santuário bcmd1to da 
Co,·a dn Iria, e llt, nesse local onde tan­
tos milagres se teem revelado, eu rezei 
com muito fen·or à Mãe do Cáu pedindo­
-lhe que me <'orasse. Então a Virgem 
Sll.ntíssi~a ouvtu-me, e nesse mesmo dia, 
eu sent1-me completamente curada. 

E', pois, com um profundq recouheci­
monto de gratidão para com " osso. Senho­
ra de Fátima, que tão grande mercê me 
concedeu, e ao mesmo tempo em cumpri­
monto duma promessa isto é dêste mi­
Ingre ser publi<'ado na 'voz da Fátima que 
eu escrevo estas singelas frases. 

De V. Ex.a etc. 

Mari12 da Gl6ria Reis 

Estatutos da Confraria de N. S. 
do Rosário da Fátima 

Art. 1.0
- E canónicamente erecta no 

Santuário da Fát1ma uma confraria de­
nominada- Confraria de Nossa Senhora. 
de Fátima. 

Art. 2. 0 
- Esta confraria tem por fim : 

a) trabalhar pela conversão dos pecadores; 
b) reparar os pecados sociais das nações; 
c) promover o cumprimento dos precei­

tos da Santa Igreja especialmente quanto 
ao domingo e dias santos; 

d) orar e auxiliar as missões entre cris­
tãos e infiéis; 

e) sufragar as benditas almas do Pur­
gatório; 

f) orar pelos doentes e por todas as ne­
cessidades esptntunts e temporais reco­
mendadas a Nossa Senhora de Fátima; 

Art. 3.0 - Além das indulgências que 
serão pedidas à Santa Sé, os confrades 
terão direito: 

a) à participação em todos os sacrifí­
cios, boas obras e mortificaçõE-s dos doen­
tinhos que ret·errem a No~sa Senhora de 
Fátima; 

b) às l\fissa11 que se celebrarem no San­
tuário ou fórn dêle por esta mtençiio; 

Art. 4.0 oq confrades têm obrignçíio: a) 
de ''iVE>rem cristãmente; 

b) de darem a esmola memml de $20 
(200 ré is), sendo metade para l\1issas, se­
gundo os fins da confraria (art 2.0 ) e a 
outra parte para o Culto de Nossa Senho­
ra. Estas esmolas serão recebidas em lis­
tas por colectoreos ou colectoras que se 
prestem a esta obra de piedade e cari­
dade. 

VOZ DA fÁ TI MA 

Art. 5.•- Os confrades são aconselha­
dos: a) a recitarem todos os dias, de pre­
ferência em público ou cm família ou, 
pelo menos, em particular, o torço do San­
te• Rosário; 

b) a comungarem, sendo possível, men­
salmente e da mesma forma assistirem 
ao Santo Sacrifício da Missa no dia 13 
de cada mês em união com os peregrinos; 

c) a trazerem consigo uma medalha ten­
do dum lado a imagem do S. Coração de 
Jesus, e do outro a de Nossa Senhora de 
.l!~átimn. Esta medalha pode substituir os 
esc a pulários. 

Art. 6.0 A confraria de Nossa Senhora 
d.• Fátima terá uma direcção composta- d1:1 
presidE~nte, secretário e tesoureiro, nomea­
dos pelo Prelado da Diocese. Esta comis­
são prestará contas todos os anos na for­
ma do direito, ao Ex.mo e Rev.mo Sr. 
Bü,po. 

Leiria, 13 de Maio de 1929. 
Aprovados os Estatutos ut supra na for­

ma do Direito. 

Leiria, 13 de Maio de 1929 

t José, Bispo de Leiria 

-----------~~-----------

A DIVINA PASTORA 
"]<~x.mo P Rev.mo snr. Director da 

Foz da l<'áti111n. 
'Permita-me V. Ex." que lhe tome um 

pouco de espaço nas colunas do seu jor­
nal, para que se d1gne divulgar a minha 
conversão, \lJU Yerdadeiro milagre que se 
operou na minha vida tão acidentada, 
Dou os meus louvores a Deus e à Miie 
Santíssima por hoje' ter os sentimentos 
que tenho. 

Era um descrente! Via a Igreja com 
maus olhos! 

Passava ao pé dum Padre com repu­
gnância I Oh I meu Deus I Como eu tinha 
horrôr ao ouvir falar de Santos. Vivi as­
sim. desde a minha infância até nos 25 
anos, e, ainda hoje. andaria por êsse abis­
mo insonda,·el de perdição se a Providên­
cia me não seguisse os passos. 

Preso em 1926, tinha ainda pensamen­
tos ele repugnância pela religiio Católica. 
Em 1928, já então numa prisão de Lis­
boa, fui visitado, no mês de Junho deste 
mesmo ano, por diversas pessoas que sou­
be clepois pertencerem às Conferências de 
S. Vi<:ente de Paulo. Depois de me terem 
dito palavra~ de conforto na minha des­
graça, ouviram com paciência as minhas 
palavras de revolta por me encontrar na 
prisão. E foram tais os conselhos que me 
deram que daí em deante, senti uma 
transformação na minha alma, debaixo 
ainda da opressão de maus seniimento1:1, 
fiz um exame de consciência e comecei a 
folhear diversos Ji,·ros que me deixaram 
para eu lêr. 

Num dos dias do mês de Agosto de 1928, 
passei uma noite, na minha cela muito 
agitado. Eram 4 horas da manhã, acendo 
a luz e peguei no Catecismo; li o Padre 
Nosso, a Avé 1\faria, Credo e Salvé Rai­
nha. A sua leitura deixou-me verdadeira­
mente confuso. Continuei a ler o Catecis­
mo e li-o todo. Senti no meu coração um 
tal alívio que me vieram as lágrimas aos 
olhos. Chorei, e implorei a Deus coragem 
e resignação! A minha prece foi ouvida, 
porque, de então para cá, comecei a re­
snr e a lêr todos os livrinhos com a máxi­
ma devoção e passei os dias e noites me­
nos agitados. 

Num domingo pedi aos mesmos Senho­
res que me trouxessem, por especial favôr, 
um terço e ao mesmo tempo lhes manifes­
tE-i que de~ejava confessar-me. 

Depois de me ter confessado não posso 
nes<'re,•er o que senti na minha alma, opri­
mida pelos meus maus netos passados. 
Apenn11 direi que passei a ser 1w1 homem! 
Porque antes era um ente humano que 
andava por êsso mundo fóro. sE'm ter a no­
ção nítida dos deveres que a Sociedade e 
DNts nos impõem. 

Em Março de 1929, faltando-me apenas 
2 meses para sair da prisão, comecei a an­
dar novamenw agitado por ter que voltar 
para a prisão 9 meses, para pagar as •mul­
tns. 

Como tive~se sido abandonado por toda 
a minha família à excepção de minha mu­
lhnr, senti-me verdadeiramente desespera­
do! Mas, orei a Deus e a Nossa Senhora 
do Fátima, medianeira de todas as gra­
ças, e em Abril do 1929, começo a vêr com 
bastante júbilo que as minhas pretensões 
iam ser atendidas. 

E, assim, no dia 4 de Maio recebo um 
postal do Ex.mo Snr. Presidente das Con­
fE~rêncins de S. Vicente de Paulo, di?:endo­
me que tinham sido pagas na multas no 
dia 1 do mês do Maio. 

Não encontro palavras com que possa 
descrever o júbilo que me cansou t~l notí-

cia e, pegando numa mednlhinha de Nos­
sa Senhora do Rosário de Fátima que tra­
go ao pescoço, beijei-a tanto, com tanta 
fé e devoção que chorei de alegria I Pois 
foi Ela que me sah•ou de voltar para a ca­
deia e me concedeu, assim, a minha liber-
dade! . 

Como nunca tinha entrado numa Igre­
ja, nem assistido a uma Missa, prometi a 
... osso Senhor e à Nossa Senhora de Fá­
tima. que seria a primeira visita ao sair 
da prisão. 

No dia 26 de Maio corrente quando fui 
posto em liberdade, dirigi-me à Igreja de 
S. Sebastião da Pedreira, onde me confes­
sei e assisti à Missa agradecendo a Deus 
Nosso Senhor, e à Nossa Mãe do Céu, 
Nossa Senhora do Rosário da Fátima por 
mo terem concedido a minha liberdade I 

Assisti depois a uma Festa que se rea­
lisou na Igreja do S. Coração de Jesus, 
onde S. Ex." Reverendíssima o Senhor Ar­
cebispo de Mitiléne se dignou ministrar­
me o Santo Crisma. 

Devo dizer a V. Ex.' que no dia 6 de 
Janeiro recebi, na prisão, a Nosso Senhor, 
fazendo a minha 1.a Comunhão e eomun­
guei também no dia 7 de Abril do ano 
corrente. 

E agora que me encontro em plena li­
berdade, junto dos meus, não vacilarei, 
niio trepidarei em trilhar o caminho do 
Uem conservando-mA honesto e digno; e 
tenho fé em Deus e na Virgem Santís­
ijimn que serei dora avante respeitado pe­
los homens de bem c, assim, irei vivendo 
no mundo eom a protecção de Nosso Se­
nhor e com bastas esperanças de ter um 
futuro r1sonho. 

Para a digníssima Conforênt'ia de S. 
Vicente de Paulo, em especial ao Ex.mo 
Presidente, viio os meus sinceros agrade­
cimentos por mo terem salvado da vida 
tão desgraçada que levaYn. 

E ao terminar esta nanação voiYo um 
olhar da mais profunda gratidão para a 
VirgE-m Nossa Senhora de F:ítimu, su­
plicando com nrdôr por todos os que lhe 
imploram a Sua Misericórdia e pedindo­
lhe também 1~ conversão dos meus compa­
nheiros da prisão, e por intenção dos mes­
mos rezo um Podre No~so e uma Avé­
Maria I 

De V. J<:x." um sincero em Jesus Cristo 
residente actualmente no Barreiro 

Barreiro, 31 de Maio de 1929. 

J (.)&f <lo Carmo V eríssimo 

Voz da Fátima 
D espêsa 

Transporte ... ... ... ... .. . 159.271$60 
Papel, composição e impres-

são do n.0 81 (62 :500 exem-
plares)... .. . .. . . . . .. . . . . . . . 3.497 i 50 

1•'1·anquias, ombalagops, t r ans-
portes, ~ravuras, cintas e 
outras despezn~ . . . . . . .. . . . . Sll$00 

163.680$10 

Subs crição 

(Março e abril de 19!8) 

Enviaram dez escudos para terem di­
reito a receber o jornal durante um ano : 
Manuel Pereira Dias, Leonor Gomes dos 
Santos, Armindo. Dias de Sá, António 
Gomes, António de Sousa Oliveira, Ma­
nuel Maria Miranda da Silva (20$00), 
Helena de VaHconcelos (20$00), Rosário. 
Pereira Dias Rnmulho, Maria do Rosário 
Piteira Charro Gião, Maria Catarina Pe­
reira, Genove,·a Correia Mendes, Filipa 
ela Conceição Coelho Bulhão, Adélia de 
Jesus Dias Ramalho (12$00), Superior da 
Casa de Saúde de Barcelos, Leonor Ro­
drigues Passos, Alia do Ceu Pim<'ntel, Ar­
minda de Oliveira Pinho, Julieta dos 
Re1s Castanho, Perpétua Cardoso Norber­
to (20$00), Maria da Conceição Cardoso 
Norberto (20$00), Palmira Luiz Snbino, 
Mal·ia da Assunção Cunha, Mariana Fon­
!iC<'n, Rosa Gil, P.e Francisco Jorge da 
Silveira e Paulo, Maria Cremildo Barce­
los de Melo, Januário Augusto da Silva, 
Maria Amélia Brun, Maria do Carmo Pes­
soa, Clara Mont~i.ro, Maria Leonor de 
Magalhães Lnn<·os de Abreu Coutinho 
(20$00), Maria da Conceição F. da Sil­
va Freitas, Eulália Sá Couto, Luiza e 
Maria Morais f20i00), Maria Albertina 
Pereira da Silva, Unquel Quinteln Pontí­
fi<'e, Luiza Cardoso de Macedo Martins 
de Menezes (1\largaride), Júlio Dias F . 
Coimbra, João António Coins (15$00), 
Maria Adelaide P. Corrêa Ma<'hndo, Ma­
ria Palmira dos Santos Jorge, }sabei Sou­
sa Pinheiro Farinhl\ (20$00), Isaura Pin­
to Sampaio Almeida, Joaquim Fernandes 

3 

dos Santos, Maria da Graça de Carva­
lho, David Nune!l de Paiva, P.o Daniel 
Correia Rana (50$00), Maria Benedita do 
Menezes, Maria da Costa Crespo ~~<'ranco 
l~rnzão (20$00), Emília Bossa, João An­
tónio de Almeida, Gertrudes Amália de 
Olivera Lopes, Rita de Jesus (20i00), 
Abílio Martins dos Santos, Maria ela Con­
<'Oi<•iio Pereira (20 00), Helena da Sole­
cinde Machado, Maria. Inês Sarmento Pal­
rão, Mnl'in Leonor ~ais de Sande e Cas­
tro de Barros, Ester da Concetçiio Reis 
Mnrga rida Lopes da Silva (20$00) An~ 
da Sih•a .l!'ontourn, Deolindn. dos Santos 
Pereira, Manuel lnácie de Somm Maria 
I<'ilomena Freire Brandão, Elvira' da Sil­
va Sapato, l<'ranci~co Teles de Andrade 
I~ato (20$00), '\lbertina Gonçalves, Olím­
J>ll\ Bacelar M:mreles, P.e Abílio Ferrei­
ra, Cecília Morais Menezes, Maria Me­
deiros Corte Real, Felicidade Sá Borges, 
Maria da Co!lceição Moreira, Elisa do Be­
lo, .P.e Donungos Augusto Gonçalves Bor­
li_do, Albino Gonçalves, João Gavinho, Al­
cma Magalhães Moutinho António Ma­
ria Morais, Jonmta de Diego Mariana 
Pires 1\:L Oliveira, Alvaro de Pi~ho e Cam­
pos, José Fernandes Machado Luiz da 
Sena Gomes, Elios C. MendonÇa, Eustá­
quto Pastor Machado, António Emídio 
Gomes, T!'ófilo LlÍcio de Carvalho, Elvira 
Nunes (20$00), Maria Elvira T. de Oli­
n•i ru., Maria dos Anjo:; Pereira, Francis­
co Alves Fernunde>;, Fnusta Augusta doe 
Santos, Maria 1'en·~n L<'al, Manuel da 
Co>;ta Araujo (20$<Xl), MadatM Cordeai 
Maria da Glória Pacheco, Adriano Josá 
Faustino, Narciso Martins Ribeiro 
(20$00), Luis Lopo~ 1\.begão (12$.50), Dr.a 
l\1.urta Evangeolina Pinto Aurora l\1ar­
qnes Baneiro, t'onceiçíio 'l\f artins Rocha 
Maria José C'umpos, Maria Constança d~ 
Albuquerque, Joaquina Vieira, Joaquina 
QuE-iroz Ribeiro, Jl<'nrique Lopes Conde e 
So.uso., E!'·ira ~ornnrdes Marque~ Gou­
veia, GUJlhE>rmma de Lacerda Rufina 
dos Anjos (51$00), Teodora Ma~tins Lu­
cian? de Almeida Monteiro (80$00), Cons.­
tantma Angela ('orvalho (20$00), Am~ 
lia Correia, Cipriana Antunes Vicente 
Adrinna Margarida Correia. ' 

~a distribuiçiio de jornais e donativos 
,·r\ rios: Joaquim Duarte do Oliveira 
50$00; Joaquim PE-reira Delgado, 35$00~ 
P.e José Mip;uel F. de Moura, 20$00: 
L!>onor de Paiva I.eito Brandiio (Seixo)' 
50$00; Emília Nunes da Rocha, 30$00 ~ 
·r,uci!lno de Almei.da Montero; 61i00; 
Mana de Jesu~ Vtdal, 83$00; Jo~efa de 
Jesus, 13$15; P .e António Augusto da 
Fonseca Soares, 125$00; Dr. Josá Luiz 
ME>ndoo Pinheiro, 20$00; Maria Julia 
Silva e outras, 28$00; P.e António Gon­
çalves Sapinho, 10$00; P .e Júlio da Fon­
seca Monteiro, 80$65; D. Maria dos An­
jos Pereira, 480 00; António Pinto de 
RE>zende, 100$00; P.e João Bernardo 
Ma!l<'arenhns 100$00; P.e Augusto José 
Vieira, 75$00; Cristina Vicente, 50$00; 
Maria das Dores Tavares de Sousa 
50$00; Carlos António Vaz, 100100; P.~ 
Manuel Pombal Amorim, 80$00; Reinaldo 
Monteiro Basto, 92800; l\liqueli na C'õsta 
Abep;íio, 25$00; l\faria Olinda Mnp;alhã.es, 
ROSOO; Manuel Alves Mateus, 50$00; Ma­
ria Simões, 10$00. 

Na Igreja de S. Mamede, em J,isboa, 
por Noemia Rolo, no mês do Maio de 
1929, 10$00; na igreja de S. Tingo de 
Cezimbrn, por GE-rtrudes do Cramo Pinto, 
nos meses de Maio e Junho de 1929, 
66$50. 

-------·~-------

Atenção I 
_ Nenhum peregrino que 
saiba ler, deve deixa r de 
adquirir um exemplar do in­
teressante volume d e 4 12 
pág inas, profusamente ilus­
trado com esplêndidas gra­
vura- , " A s grandes maravi­
lhas de Fátima , , da autoria 
do sr. Visconde de Montelo , 
que encerra a mais comple­
ta história das aparições e 
dos sucessos miraculosos e 
cujo produto Hquido é inte­
gralmente destinado à O bra 
de Fátima. 

Preço: dez escudos. 



4 VOZ DA FÁ TJMA 

O dia 13 de Maio na Espanha 
Também na Espanha se celebra o 12.0 

aniversário das aparições de Fátima. 
Os robplendorea da uEstrela da Manhãu 

que tem por firmamento a Fátima, os 
perfumes da uRosa Mística», que desde 
ha doze ano<! embalsama. o ambiente da 
Cova da Iria, chE>gar am ~té às escondidas 
e históricas montanhas asturianas enchen­
do de amor e entusiasmo pela Virgem da 
Fátima os cornçõ011 das fi lhas de São D o­
mingos do Noviciado de Carias (Asturias) 

O progmma da festa do dia 13 do pas­
sado mês de Maio para comemorar o ani­
versário dns aparições mostra bem claro 
que os filhos de· S. Domingos são fiéis 
às suas tradições e estremosos amantes da 
Virgem do RoRário. Agora o programa: 

Foi uma tosta simples, mas simpática. 
Os dominicanos chamados outrora uos Fra­
des de 1\!nriau renderam uma homell#gem 
carinhos!\ itquela bondosa Mãe que sempre 
velou sôbro ôles, que lhes deu o branco 
habito, 011 cumulou de g raças, os regalou 
com o S.to Ro~ário, encarregando-os de 
ensinar no mundo tão bela devoção ... 

Dizía-mo um daqueles feli zes filhos da 
Virgem: .. Aqui sentimos o benéfico influ­
xo da Virgem da Fátima.» 

A hora que na Fátima tinha lugar a 
procis.~ão das vélas ca.ntou-se uma uSal­
vé» à Vi•·gl.'m para dessa maneira unir-se 
em u .. pírilo ao culto que os piedosos ro­
meiro~ rendiam à que é uRefugio de pe­
cadores e Consolação dos aflitos.» 

Conl'llli<·o isto a V. Rev.ma pedindo-lho 
o fan1r ela publira-lo na Voz da Fátima 
80 :wh11r bom. 

Sou de V. Rov.ma muito grata. em J e­
'1118 e Maria 

Uma espanhola _______ ..... ______ _ 
O último negócio dum comerciante 
Estava certo comerciante, no seu leito 

de agouía, já moribundo e desenganado 
dos m6dicos, mas recusava-se terminante­
mente a receber os sacramentos. 

Por fim veiu vê-lo um seu velho amigo 
também comerciante que lho disse: 

- Quero quo me dês o teu parecer sobr e 
o seguin te caso: 

Há um <'alega nosso que tem entre mãos 
um nl.'gocio do costa arriba. 

Se fed1a o contracto, arrisca-se a ga­
nhar .uma fortuna colossal, mas na peor 
das h1póh:ses, o mais que pode perder é 
o trnhnlho. 
- I~ se não o fecha? 

-Se o nii.o fecha então arrisca-se a per-
der tudo quanto tem I 

-Ai, era islóo que vocês estavam a dis­
cutir? Está muito bem I Com que então 
vocês querem reformar o mundo? I. .. 

Ora vamos Já. a saber I 
Y ocês confessaram-se êste ano? 
- ?? ... 
-Comungaram pela Páscoa da Ressur-

reição? 
-???III. .. 
- Po1ij, meus amigos, por aí é que é 

preciso comoçar. 
Se querem reformar o mundo, comecem 

por se roformar a si mesmos e depois en­
tão fa laremos I 

- E' uma ideia. I 
- E' uma ideia I E é a única boa I 

---... :---
Qual é a melhor posição 

para tirar o retrato 

Quando alguém vai tirar o retrato pro­
cura ~;empre a posição que lhe parece me­
lhor para isso. Veste-se com o seu melhor 
fato, penteia-se, senta-se, compõe as pre­
gas do casaco, olha em frente, olha a ·três 
quartos, dá um arzinho da sua graça, ou 
faz boquinha poquena, em suma, dispõe 
a; coisas do maneira a dar de si a melhor 
ideia possível. 

Ora sabem qual era a melhor forma de 
so fotografarem todas as mães cristãs? 
Com o filhinho mais novo nos braços e o 
Catecismo na mão. 

P orque a explicação do Catecismo aos ' 
filhos deve !ler hoje a grande preocupação 
das mã~s. Como os governos não querem 
o catecismo na escola, as mães devem su­
prir a falta. ensinando-o elas aos filhos 
para que êstes não venham ámanhã a tor­
nar-se bolchevistas e elas marafonas. 

E as donzelas como hão-de colocar-se 
dPante da máquina fotográfica? Toda. a 
dc,nzela que hoje tem de viver no mundo, 
vivo rodeada de inimigos. E' natura l por 
i!'SO que ao fotagrafar-se tenha na mão as 
suas armas ofensivas 6 defensivas. E qual 
ó a melhor arma da donzela? O terço! Ca­
da uma das suas contas, cada um daqueles 
Padre No.,so& e A.11é Maria&, são, nos com­
bates espirituais, a mesma coisa que as 
gt·anadas e as balas nas guerras humanas. 
O terço bem considerado desempenha o 
papel duma metralhadora! Que as donze­
la, se façam fotagrafar com o seu terço na 
mão. E' a melhor forma de não enganar 
nom serem enganadas. Até N. Senhora as­
sim quere ser fotografada l 

-------~r-------

0 padeiro que não tinha pêsos 
Que h a do .i lo fazer? Um padeiro gastava manteiga. da casa 
-Homem I Is~o nem se pregunta I E' dum mor<'eeiro, seu visinho. 

fechar i.mediatamente o negócio I Ora duma vez, que se deu ao trabalho 
- Pou1 m<>u caro, a ti próprio te jul- de verificar o pêso, notou com espanto 

gaste I Tu éll êsse homem de quem eu te que um kilo de manteiga não tinha mais 
fala>a. Se morros com os sacramentos po- que 700 gr~mas. 
des ganhar nnda mais nada menos q~e o -Deixa estar que mas pagas, disse con-
Céu po~ tod_:'\ a eternidade, mas supondo sigo o padeiro. 
que m~s•m uuo ora, nada tinhas a perder. Dali por diante deu ordem para dimi-

Pelo contrário se morres sem êles, po- nuir igualmente o pêso do pão que fôsse 

O padre mandou-os ajoelhar ao pé do al­
tar-mór, fechou as portas e pega num ca­
valo marinho e começa a malhar num e 
noutro como quem malha ení centeio ver­
de, recitando ao mesmo tempo não sei que 
orações. 

O marido atordoado pregunta no inter­
valo do duas, vergastadas. 

- 0' senhor prior, mas a cerimónia de­
mora ainda muito tempo? 

- Está visto que demóra I Demora até 
que um de vocês fique morto I 

-Nadai Nada, senhor priori Nesse ca­
so o melhor é voltarmos para casa I 

E virando-se para a mulher disse-lhe: 
- Anda daí mulher I Antes vi "Vermos 

mal casados do que desquitar•se a gente 
desta maneira. 

Ponham aqui os olhos os solteiros. Quem 
casa, ca~a para toda a. vida; só a morte 
pode separar os esposos. 

Que ninguém caia, pois, em casar sem 
pensar primeiro no que faz; que não eaia 
em casar por ·capricho ou por negócio; que 
os homens se não deixem enganar pelas 
fúfias e tafuis que desobedecem aos pais, 
pa&Sam o tempo em bailaricos e pândegas 
e nunca são capazE>s de dar boas donas 
de casa; que as mulheres se não deixem 
embair por algum bailnbonecos que passe 
o tempo em tabernas e soalheiros e, a-pe­
sar-de trazer pena de pavão no chapéu 
e manjerico atrás da orelha., não é capaz 
de ganhar honradamente o pão, para sus­
tentar a sua família. 

-------..... 1------

DOIS . . . TEimOSOS 
Quis certo pintor representar dois de­

mandistas e a um pintou só com camisa 
e a outro sem ela. 

E perguntando-lhe alguém o que que­
ria aquilo dizer, respondeu o pintor: 
-O que está só com camisa é aquele 

que ganhou. 
-E o outro? 
-O outro é o que perdeu I 
- Mas en tíío ? 
- Então quero dizer que quem 80 me-

te com a justiça, mesmo que ganhe, fica 
em pontos do ~e poder dizer que tem do 
vender o fato e ficar só em camisa para 
pagar as dospczas havidas; e aquele que 
perdeu, então até a própria camisa lhe 
tiram. 

E tinha razão o pintor; mas parece que 
cada vez há ma is teimosos, porque cada 
vez há menos humildade e caridade. 

-----~1---

A 
. . 

mator nqueza 
Quizorn ter fé I dizia um jovem que ti­

nha passado a sua vida no meio dos pra-­
zeres. 

Quizera ter fé, porque sem ela a vida é 
um enigma indecif111l.vel, uma triste ago­
nía, na qual o nosso espírito só acha uma 
verdade pnlpavel: o sofrimento. 

Um scéptico vencido pela fé 
R ecortamos do Jornal da i'iguetra, de 

22 de maio: 

uAgora o número de pereginos aumen­
ta. de ano para ano e Fá.tima atingiu 
tal impor,tância que o Presidente da Rã­
pública e o chefe do Governo não desde­
nham de visitá-la. 

As curas ·mar avilhosas, verdadeiros mi­
lagres que os espíritos forte& atribuem à 
sugestão que nunca conseguiram realizar, 
sucedem-se freqüêntemento, bem como fa­
ctos extraordinários de naturez1t puramen­
te espiritual, isto é, as conversões. 

A propósito da ultima peregrinação no 
dia 14 do corrente, conto. o corresponden­
te de Lisbôo. pam o uDiario do Minhou 
o seguinte episódio: uNíi.o permitiu Deus 
que eu fôsse na pertJgrinaçiio maro.vilhosa. 
Contudo se eQ não pude ir a Fátima, aca­
bo de ouvir um relato emocionante: Um 
meu amigo, incrédulo por educação e de- \ 
sorientado estudo, foi visitar o. Covo. da 
Inia com todo o scepticísmo dum analí;ta 
inexoravel. Levou consigo tudo que forra­
geou nas teorias nevropáticns, nos trata­
dos da sugestão, nas hipóteses do animís­
mo. Não se esqueceu dos sarcasmos gros­
seiros de Zola nem das ironias veneno~as 
de Anatole Franco, e c~io piamente que, 
antes de partir, folheou demoradamente o 
Dicionário Filosófico de Voltaire. 

Regressou hoje de manhã, depois de 
meditar nos claustros épicos da Blltnlha. 
H a meia hora que o ouvi. O seu relato é 
singelo e fr,emente. A princípio, ohserv~u 
e como que só escutou, mas de repente 11lU 
e ou.11iu. com intensidade tamanha, que, 
banhado em lágrimas pediu a um peniten­
te a caridade de o on!linar a rezar. 

Foi agora de aqui pam o templo de S. 
Domingos para se confe~sar e comungar. 
Toda a sua &nRin é voltnf' a Fátima com 
mai& lu~:, diz êle, com mais amparo da sua 
fé repentina o <'omo que convul~a. 

':!!: &te um dos I'COS ele Fátima que me co­
moveu, porque êsse amigo, ~x<'eiPnt? de 
índole, parecia condenada á. . •~<'re<luhdade 
perpétua. Quando me perm1tlr re,·clnr o 
seu nome, hão-de rcjubila11 p:o!lto~amente ... 
O convertido é um hom~>m de ta.lento e d.e 
boa posição social e p:osa do mmto prE>Rtl­
gio na camada do idealismo demoliclorn. ---

As demonstrações dum recruta 
Tiramos este episodio encantador da pá­

gina de um livro. 'l.'rata.-se ,Juro .soldado 
recem-baptisado que se fez cn loqUlsta dos 
seus camaradas. 

Um dia ouviu-o alguém explicar u ~m 
camarada o mistério da Santíbsima Tnn-

dado. • 1 d ? 
- Entiio, tu não percebes a Tnm a e 
- Não percebo. 
-Que homem és tu? Vá I Não é 1:\ mui-

to difícil ! 
-A h I diz-mo lá. então como é I 
-Olha I Vê lá: teu pai, tua mãe e tu 

quantos é que fa111P 
-Faz três. 
-Não é tal. Tj'az só um I Umn.... ~~~.na des ponlE'r tudo e ir para o inferno l ' para casa do visinho. 

. Em fnre desta lógica comerciat, o mo- E ste dou pela falta e foi queixar-se ao 
rtbundo dcu-~e por convencido e recebeu juiz de paz. 

Sem fé não ha esperança, e onde não 
ha esperança, poderá não haver dôr, mas 
nunca alegria verdadeira, nem paz. f11milia I O Padre, o Filho e o Esp1r1to 

Santo é como quem dissesse três mem­
bros da m<>sma família, três soldados, não? 
que não fazem senão um. Pei1Cebes ago­
Pa P Entra bem P ..• 

os saernmentos, ainda mais duma vez, O juiz chamou as duas partes a uma 
morrendo como bom cristão. conciliação. 

Se todos os que estão em perigo de mor-1 -Vamos ltí a saber, preguntou êle ao 
te meditassem neste simples caso e fizes- padeiro, tem balanças? 
sm o mesmo ra<·iocínio, talvez nenhum dei- -Sim ~enhor I Aqui estão I 
xasse do r<>cober os sacramentos. - E pô..'!os? 

-------~«1-----

De que maneira. 
Estn.>nrn dois compadres discutindo os 

mnle~ do nlln1do o tratando de lhes achar 
remédio, com·ersa que é muito freqüen­
te ... desde que há mundo. 

- I sto vai mal, compadre I 
-Pois vai, vai, mesmo muito mal! 
- Isto já não tem concêrto I 
- Quem sabe I E' preciso ver se pode 

fazer-se alguma coisa I 
- Mas que h a de ser P 
- Nio ~>ei I Há muito tempo que eu an-

do à prorura disso I 

- Pêsos, não tenho I 
- A h I vê r diRse o juiz triunfante. Aí 

está a razão por que você vende pão com 
falta de pê:lo I. .. 

- P E>rdão, disse o padeiro I O facto de 
eu não ter pêsos não quere dizer que eu 
não o poso 1. .. 

- Entiio como faz? 
- Muito simplesmente I Mando buscar 

um kilo de manteiga, a casa do visinho 
e é com êsse kilo, que eu costumo fazer 
posar o pão aos fregueses I 

O merc<>eiro entupiu I 

------... r-------

DOIS MAl CASADOS - Ent prcciAO criar um grande movi­
monto do opiniiio em tôrno dum progra­
ma polític·o o social que satisfaça toda a 

1 

Dois mal casados, depois de viverem ai-
gente. gum tempo em barulho um com o outro, 

- Mas como? l'esolvernm ir ter com o prior que os 
-Sim, E.>ra preciso estudar isso I cnsara, para que os descasasse. 
E enquanto os dois compadres meditam - Póde fazer-se isso? preguntou o ma-

na re~oluçiio do problema, chega o ami- 1 ido. • 
go Henrique. - Pois então niio pode I Mas olhem que 

-Ora ainda bem, Henrique, que tu che- a cerimónia de de&casar custa muito mais 
gaste I caro q uo de casar I 

Que é que te parece? Qual será a me- -Não faz mal a gente paga tudo I 
lhor forma do re~~:enerar o mundo e fazer - Bem I Vão ter à igreja que eu Já vou 
com que todos andem contentes? despachá-los. 

De que sewe coroarmo-nos de flôres, 
se sabemos que em breve vão murchar? 
Assim também, de que serve satisfazer­
mos as paixões, se elas não nos saciam e 
s1 deixam remorso... doenÇas. .. a mor­
te ... ? 

Viver sem fé nem esperança. não é vi­
ver. Se dissessem a um cego: admir,a. um 
dia a natureza para cegares outra vez i 
se dissessem a um pai: caricia os teus 
filhos hoje para os perderes amanhã i se 
dis!lesscm a um prisioneiro: gosa um dia 
de liberdade para voltares de novo :t ca­
deia, êsse cego, êsse pai, êsse prisionE>iro 
responderia que "Viver num só dia não é 
viver, amar um só dia não é amar, e gosar 
um momento de liberdade par a a perder 
depois, é pior que nunca tê-lo oonhe<'ido. 
Assim podem dizer os que não teem fé. 

Quereis ter fé? Comprai-a. 
O sceptico niu-se tristemente. E scarne­

ceis ele mim P Porventura a fé compra--se? 
- Sem dúvida. 
- Se miRim fõsse, eu daria toda a mi-

nha fortuna para a adquirir. 
- Não precisas fazer o sacrifício da tua 

fortuna, nE'm ga.star um centavo. Basta 
teres vontade. 

- Jdea dizer-me que creia, quando é is­
so me~mo o que eu peço. 

- Niío, não vou dizer-vos isso, seniio 
que empregueis os meios para a conse­
guin; RE'p;ui o <'nminho da virtude, despo­
jai-vos de todos os vícios, orai, confe~sni 
as vossas <'ulpas, o não tardareis a encon­
trar o tesouro inestimável da fé. 

O que nõ.o tem fé, é porque não empre~~:a 
os meios para a alcançar. 

-Vai entrando. 
- Se quizeres, por outr'!-: tu, a tua es-

pingar<'la e a cartucheira, quantos é 
que faz? • 

- Faz... fnz três I 
-Ainda tomas a <'Rir no erro? Mas 

não não fn:~: senão um. ERcuta-me bem, 
hei~ 1 tu, sem espingarda não és s?ldado;, .. 

'(Tmn espi ngnrda, sem cartnchetra, nao 
é espingarda... . 

Umn. cnrtu<'hcira, sem espmsznrda, é 
coisa inutil, mas todas três jnntns, que 
é que fn111? Um solclado bom para marchan 
para a I!:U"rra I J1Jntrn ou não entra agora P 
-.Já. entrou mnis I . 
- n em vês hcin? não é roisn. tão clJf{-

cil de perceh~r I Tnnto mai." qne, nisto, 
olha sabeq? dá.-se pou<'o mn1s, pon<·o me­
no11 'o que so dá no senviço militar ... niío 
s3 deve quern compreender tu elo, snhes P 

SÓ OUM LAOO 

Perguntavll. uma senhora ilustre ao 
Arcebispo de llor rlens, Mgr. C~t>verus, 
que devia pensnr cia moela do pmtar a 
cara. uE' que achei confe,.,.ores 911? mo 
permitem e outro~ que mo pr01b1ram i 
qual é a opiniiio de V. Ex.•? . 

-Eu gosto da.s opiniões intermédias. 
Olhe, pode pintar-se dum lado só, ­

fqi a resposta. 
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